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APRESENTAÇÃO

Caros leitores, é com grande honra que organizo esta obra, que oportuniza a 
interconexão dos diversos elementos, ideias e conceitos pertinentes à geografia. 
Inicialmente prospectada pela divulgação da expressa sabedoria científica que os autores 
aqui apresentados acumularam ao longo de anos de pesquisa. 

Este livro traça um caminho que leva a diversas descobertas, constituindo-se como 
um instrumento fundamental na sociedade contemporânea, onde os saberes científicos 
têm sido postos à prova; aqui, pesquisadores, mestres e doutores compartilham seus 
conhecimentos e práticas que certamente ampliam as perspectivas acerca da geografia. 

Quando o intelectual espanhol José Sacristán, considerou a prática como a 
cristalização coletiva da experiência histórica das ações, fez para consolidar os padrões 
tradicionais e formas visíveis de desenvolver a atividade. Ora, nada mais claro que os 
caminhos traçados pela luz dos saberes.

Neste sentido, para superar os entraves que dificultam a compreensão da geografia 
como um lugar de práticas socioculturais necessárias à construção da cidadania, os dez 
capítulos a seguir caracterizam-se pelo vinculo indissolúvel entre saberes e práticas, e 
também, pelo elevado grau de consciência dos autores a quem agradeço por contribuir 
com a divulgação científica. 

Um dos pilares da prática docente no ensino superior está em refletir sobre a 
sociedade, os espaços, os sujeitos, e contribuir para a transformação que correspondam 
aos anseios da humanidade. Nota-se nesta obra, que as universidades públicas brasileiras 
vêm contribuindo para a promoção do bem-estar pessoal e coletivo.

Desta forma, a primeira parte do livro composto por cinco estudos se relacionam 
com as dinâmicas educacionais, Éliton Novais e Janette Stoffel (Capítulo 01) apresentam-
nos o perfil dos discentes da Universidade Federal da Fronteira Sul [UFFS], campus de 
Laranjeiras do Sul (PR), a instituição é reflexo das políticas públicas educacionais que 
visou a expansão do ensino superior no Brasil. O campus em questão ultrapassou a marca 
de mil alunos distribuídos entre os cursos de graduação, especialização e mestrado.

O estudo desenvolvido por Ricardo Gomes e Judite do Carmo (Capítulo 02) relaciona 
o curso de Geografia ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
[PIBID] da Universidade do Estado de Mato Grosso [UNEMAT]. O referido programa 
insere acadêmicos em escolas públicas para desenvolver as competências inerentes à 
prática docente, o locus deste estudo dá-se em Sinop (MT), onde os autores por meio da 
fenomenologia refletem o espaço e a identidade.

O ensino da geografia de modo lúdico, instigaram Jacks de Paulo, Stela Maris 
Araújo e Wellington Ferreira (Capítulo 03) a propor o uso de massinhas de modelar para 
representar o espaço geográfico. Tal dinâmica didática-pedagógica foi realizada com 
acadêmicos do curso de Pedagogia em Minas Gerais, que se reproduzida nas séries 



iniciais do Ensino Fundamental favorece o processo de ensino-aprendizagem de forma 
mais prazerosa e eficaz.

Contribuindo com a reflexão do processo ensino-aprendizagem, Joel dos Reis e Rildo 
Costa (Capítulo 04), focam no conceito geográfico de lugar, além de apresentar teóricos 
que abordam a temática, relacionam o tema com a educação. Os autores evidenciam o 
papel do docente na tarefa de incutir aos alunos meios de perceber o lugar ao qual estão 
inseridos.

Gerar inclusão digital atrelada à educação é a proposta de Fabiane Krolow, Manoela 
Bastos, Natalia de Oliveira, Paula Libos e Tatiene Baioneta (Capítulo 05) por meio de 
uma a Midiateca Flutuante em Cuiabá (MT). No projeto apresentado as autoras atrelam 
as evoluções do que se entendia inicialmente por bibliotecas, culminando no projeto de 
intervenção urbana inovadora.

Carlos de Sousa (Capítulo 06) sob as perspectivas dos estudos culturais analisa a 
imagem da América Latina por meio da animação francesa Mouk, que no Brasil podem 
ser acompanhados na TV Escola ou em plataformas de compartilhamento de vídeos. O 
autor selecionou seis episódios, onde Peru, Venezuela, Brasil, México, Argentina e Chile 
são contemplados; identificando na animação algumas particularidades e idiossincrasias 
acerca dos latino-americanos, e o reforço de alguns arquétipos, que podem ser superados 
por meio da edocomunicação. 

A segunda parte do livro relaciona-se com análises diversas, dentre as quais se 
abordam o meio ambiente, o rural, o urbano e as imigrações. Daniela Cunha e Romerito 
da Silva (Capítulo 07) por meio da revisão bibliográfica analisam a forma como o meio 
ambiente é tratado pela geografia no campo teórico-metodológico; o que culmina na 
descrição da evolução do pensamento geográfico. Os autores expõem que a geografia 
humanista possibilita resgatar a pluralidade e unidade da geografia, uma vez que integra 
as relações da sociedade e da natureza.

Fabrícia Conceição e Ana Fonseca (Capítulo 08) refletem acerca do espaço rural 
brasileiro, o que epistemologicamente acarreta olhares sobre o processo de transformação 
do espaço e do território, que foram motivados pelo capitalismo e pela globalização. 
As autoras apontam para um novo espaço rural caracterizados pela pluriatividade e 
multifuncionalidade.

A pesquisa bibliográfica desenvolvida pelas integrantes do Projeto de Pesquisa 
“Dinâmicas Territoriais na Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá”, Franciellen 
Figueiredo, Aury Mesquita, Aiara Melo, Kayza Leite e Giseli Nora (Capítulo 09) aborda 
a soberania alimentar por meio de hortas urbanas coletivas. As autoras expõem as 
potencialidades do bem-estar social, econômico e ambiental; além de fornecer alimento 
saudável a uma parcela da sociedade.

Para encerrar este livro, Allan Silva (Capítulo 10) aborda as imigrações sob a ótica de 
um paradigma da mobilidade humana, o complexo ensaio teórico traz grandes reflexões 



sobre o imigrante do Sul global frente ao imigrante do Norte.
Isto posto, espero que o compartilhamento destes saberes estabeleça um diálogo 

com as ações e práticas de cada pesquisador, possibilitando traçar um fio condutor entre 
estas dualidades. Que esta obra possa encorajar mais geógrafos a romper a dicotomia 
e se engajar em novos desdobramentos aqui originados. Que possamos nos tornar 
lideranças intelectuais.

Christopher Smith Bignardi Neves
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RESUMO: O presente trabalho discorre 
sobre hortas urbanas como ferramentas para 
soberania alimentar e bem-estar social e 
autonomia dos citadinos, a partir do incentivo 

de políticas públicas. Trata-se de apresentar os 
principais conceitos norteadores para pesquisa, 
através de levantamento bibliográfico. Como 
resultado, verificou-se que as hortas urbanas 
coletivas se apresentam como um caminho para 
a soberania alimentar, produzindo alimentos 
orgânicos que também não são produzidos 
em larga escala, como as Plantas Alimentícias 
Não Convencionais, PANCs. Contrapondo 
o atual sistema de produção de alimentos 
monopolizador, em geral, possui como objetivo, 
fomentar e discutir a implementação de hortas 
urbanas, implica em atenuar os impactos sociais 
e ambientais na cidade.
PALAVRAS-CHAVE: Hortas urbanas. 
Soberania Alimentar. Plantas Alimentícias Não 
Convencionais. PANCs.

THE IMPORTANCE OF URBAN COLLECTIVE 

VEGETABLES AS MECHANISMS FOR FOOD 

SOVEREIGNTY

ABSTRACT: This text discusses urban gardens 
as a mechanism for food sovereignty and social 
welfare and autonomy of citizens from the 
incentive of public policies. It is about presenting 
the main guiding concepts through bibliographic 
research. As a result, collective urban gardens 
present a path to food sovereignty by producing 
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organic foods that are not produced on a large scale, such as Non-Conventional Food Plants 
- PANCs, in contrast to the current monopoly food production system, in particular. In general, 
the objective is to promote and discuss the implementation of urbangardens, which consists 
of mitigating the environmental and social impact on the city.
KEYWORDS: Urban gardens. Food Sovereignty. Unconventional Food Plants. PANCs.

1 |  INTRODUÇÃO 

As hortas Urbanas no território nacional foram impulsionadas por movimentos 
sociais e a implementação de políticas públicas com o objetivo da redução da pobreza – 
fomentadas pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (que atualmente 
foi extinto) e apoio dos governos municipais e instituições locais.

Define-se por hortas urbanas espaços de cultivos que têm por objetivo o plantio 
de hortaliças, verduras e leguminosas e frutas no perímetro urbano. Destaca-se além 
das plantas convencionais a importância da utilização das Plantas Alimentícias Não 
Convencionais (PANCs), que são negligenciadas na sociedade atual. O fato de serem 
desconhecidas pela maioria da população faz com que sejam pouco utilizadas – e não há 
a apropriação do conhecimento de novas alternativas de alimentação saudável e nutritiva.

A fome é problema recorrente na sociedade. No contexto da Revolução Verde, 
juntamente com o conceito de Segurança Alimentar idealizado por organismos multilaterais 
como a Organização das Nações Unidas (ONU), foi amplamente divulgado que a questão 
da fome seria resolvida. O que não aconteceu. Houve o aumento de produção com novas 
tecnologias, sementes geneticamente modificadas entre outros, gerando usos excessivos 
de agroquímicos e a consolidação de monoculturas que se tornaram comodities, visando 
o mercado e não a resolução da fome.

Como contraponto a esse sistema monopolizador, surge o conceito de Soberania 
Alimentar, que engloba os problemas relacionados à produção, consumo e comercialização, 
discutido em agendas de movimentos sociais, como a La Via Campesina que trabalha 
a soberania alimentar como o elemento central da construção de um novo modelo de 
sociedade. Sendo essa definida pela “busca da (re)aproximação entre produtores e 
consumidores de alimentos, valorizando a escala local e o direito de cada povo a prover 
sua própria alimentação, sem depender das grandes corporações que atuam em escala 
internacional” (COCA, 2016, p. 20).

Pensando nessa questão, este trabalho tem por objetivo discutir sobre hortas 
urbanas coletivas como mecanismos para a soberania alimentar e melhorias de vida dos 
indivíduos por meio de incentivo de políticas públicas. 
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia utilizada no presente trabalho é pesquisa bibliográfica, com 
levantamento de informações secundárias, desenvolvidas e publicadas por outros 
autores sobre o tema a ser estudado, como revistas, livros, jornais, boletins, monografias, 
teses, filmes, áudios entre outros. Segundo Marconi e Lakatos (2003), a sua finalidade é 
proporcionar ao pesquisador o contato direto entre o que foi escrito, dito ou filmado sobre 
determinado assunto.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A difusão da ideia de que a agricultura nos moldes do agronegócio seria a solução 
para resolver a escassez de comida no mundo tem sido pregada principalmente depois 
da revolução verde, sendo apropriada para neoliberalistas para reivindicarem recursos 
públicos direcionados ao agronegócio. A Revolução Verde foi um marco importante para a 
consolidação do atual modelo de produção. Com inovações tecnológicas e o discurso de 
acabar com a fome no mundo, utilizava-se de agrotóxico, máquinas, sementes modificadas 
para o aumento de produção, constituindo um marco na estrutura agrária (MENDONÇA, 
2013).

Após esse marco houve a expansão do conceito de Segurança Alimentar que passou 
por algumas formulações. Segundo a Organização das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura Segurança Alimentar (FAO, 2012), “significa que as pessoas podem produzir 
suficientes alimentos, ou comprá-los, para satisfazer suas necessidades diárias a fim de 
levarem uma vida ativa e saudável”. Apesar de preocupar-se com a questão da fome, se 
diferencia de soberania alimentar.

A partir da Declaraçao de Nyélény do Fórum Mundial pela Soberania Alimentar 
(2007), foi definido que a soberania alimentar é o direito das pessoas a ter acesso a 
alimentos saudáveis   e adequados a sua cultura, produzidos por métodos ecologicamente 
saudáveis   e sustentáveis, e o direito de definir sistemas alimentares e agrícolas próprios. 
Apesar da soberania alimentar ter sido primeiramente pautada no campo, também faz 
parte das agendas de movimentos urbanos que lutam por vida digna na cidade. 

Salienta-se a definição do conceito de hortas urbanas: “uma iniciativa popular gerida 
de forma organizada, em que uma parcela de terra é utilizada para produzir alimentos e/
ou flores, num ambiente urbano, servindo para uso pessoal ou coletivo” (CORRIGAN, 
2011 apud GONÇALVEZ, 2014, p. 5).

Sendo assim, as hortas urbanas são constituídas pelo plantio de frutos, hortaliças 
e vegetais nos centros urbanos. Grande parte desse cultivo ocorre em áreas periféricas 
do meio urbano – ao passo que isso se dá em duas formas: hortas urbanas privadas/
domiciliares e hortas urbanas coletivas, as quais são produzidas em espaços públicos de 
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acesso comum à sociedade ou em terrenos baldios.
Entretanto, as hortas urbanas privadas são cultivadas em domicílio e mantidas 

pelos moradores da residência para a sua subsistência, enquanto que as hortas urbanas 
públicas e coletivas para implantá-las é imprescindível que haja o cooperativismo do 
poder público para viabilizar por meio de políticas públicas a eficácia dessa atividade, 
uma vez que os locais escolhidos para tal execução são locais que carecem de atenção 
do poder público – ou que somente porque com apenas ações dos moradores do bairro 
a implementação da horticultura urbana torna-se dificultosa pela ausência de recursos e 
condições adequadas para o plantio.

Geralmente as hortas coletivas utilizam-se somente de plantas convencionais, apesar 
de já promoverem a alimentação saudável. Salienta-se a importância do conhecimento 
e utilização de PANCs, aliadas às plantas convencionais, que são comercializadas e 
consumidas pela sociedade. E o desconhecimento sobre as PANCs conduz a questionar as 
políticas públicas de incentivo ao uso delas. Tais plantas são consideradas espontâneas, 
que podem originar-se em ambientes diversificados. Sendo assim, podemos destacar 
que podem crescer desde nas áreas como brejo a terrenos baldios, sendo visíveis para 
a sociedade e consideradas como “mato” ou “ervas daninhas”, sendo até inferiorizadas.

A implantação e mecanização da agricultura trouxe consequências de ordem 
econômica e social. A sociedade se modificou também em sua forma de alimentação, 
tornando-a em uma alimentação restrita de sabores e nutrientes, o que podemos destacar 
como monoculturas de paladares, onde Kelen et al. (2015, p. 9) ressalta que:

Sem perceber, vivemos uma servidão alimentar que é controlada por oligopólios de 
empresas de agroquímicos e ‘bio’tecnologia, associadas a mercados financeiros, e não 
baseada nas reais necessidades alimentares da população. Além disso, essa produção 
de alimentos, em larga escala, torna nossos paladares viciados, cada vez mais, em sal, 
açúcar, e conservantes químicos.

Somando a isso o ingresso dos insumos agrícolas no país, o Estado possibilita a sua 
utilização crescentemente com intuito de promover maior produtividade e lucro. Entretanto, 
o uso desenfreado de agrotóxicos junto de novas tecnologias têm mostrado índices 
remetendo a fragilidades, tanto de cunho ambiental como social, que acabam impactando 
diretamente nesses aspectos. Além do mais, sabemos que hoje o Agronegócio no Brasil 
está voltado à exportação de commodities, promovendo o aumento de sua produção e 
consequentemente o uso de agrotóxicos e sementes geneticamente modificadas. E o 
consumo e conhecimento das PANCs se traduzem como fontes de alimentação alternativa, 
que é desprovida de agrotóxicos, além da consciência ecológica, consistindo em uma 
complementação da alimentação do indivíduo. Em suma, podemos salientar que, conforme 
a Cartilha da Universidade Federal Fluminense (UFF, 2016, p. 3),  “a utilização das PANCs 
como fonte de alimentos também contribui para a fixação do homem no campo, gerando 
mais empregos, além de quebrar a monotonia alimentar que nos é imposta hoje”.
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Sob essa perspectiva, é valido ressaltar que a implementação das hortas PANCs 
consiste em uma forma de consciência ecológica. Tomando como referência a moradia do 
cidadão urbano, é viável que se utilize do seu solo/espaço para  implementar e cultivar a 
horta urbana privada/domiciliar e coletiva. 

As hortas urbanas coletivas propiciam o estabelecimento de relações sociais, como 
também benefícios econômicos, culturais e sociais. São também, das alternativas para 
redução do consumo de produtos industrializados e alimentos com agrotóxicos e geram 
melhor qualidade de vida para esses sujeitos. Como também o reaproveitamento de 
materiais recicláveis como garrafas pets, pneus entre outros, aliados à educação ambiental 
para construção da horta.

O ambiente da horta proporciona aos indivíduos a sensação de bem-estar, pois 
exerce um momento em que foge da rotina estressante dos citadinos, onde estabelecem 
momentos de lazer, distração e terapia.  As relações desses indivíduos com o local podem 
desencadear o que Yi Fu Tuan (1980) denominou de Topofilia:

[...] é o elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente, através de estímulos sensoriais. 
[...] Os estímulos sensoriais são potencialmente infinitos: aquilo a que decidimos prestar 
atenção (valorizar ou amar) é um acidente do temperamento individual, do propósito e 
das forças culturais que atuam em determinada época (p. 5; p. 129).

A relação desses indivíduos deve ser garantida através de políticas públicas, com 
base em instrumentos guiados através do Estatuto da Cidade, Lei Federal n. 10.257/2001, 
o qual possui como princípios básicos o planejamento participativo e a função social da 
propriedade. Com isso, segundo Alerte Moysés Rodrigues (2012, p. 13), destaca-se que:  

O Estatuto reafirma a propriedade privada/individual, impõe alguns limites à especulação, 
induz o reconhecimento da cidade como produção coletiva, crias novos instrumentos 
jurídicos e participativos que permitem ao poder público tomar providências para que as 
propriedades cumpram sua função em prol do bem coletivo, da segurança e do bem-
estar-estar dos cidadãos.

Considerando o estatuto, que estabelece normas públicas de interesse social, é 
iminente a implantação de hortas coletivas nos municípios como retomada de espaços 
públicos de acesso comum à sociedade, como espaços de vivências coletivas que tenham 
como objetivo a redução da pobreza, para autonomia desses indivíduos.

No que tange às políticas públicas, são definidas por ações que envolvem os 
três poderes políticos, somando a sociedade civil, constituídas por desenvolvimento 
de implementação de ações com o objetivo da resolução dos problemas pertinentes à 
sociedade. Tomando os pressupostos do impasse da pobreza e fome, a instalação de 
hortas urbanas contribui para atenuar esses impasses – que consiste também em um 
dos objetivos da Organização das Nações Unidas, sendo definidos como: objetivo 1 pela 
erradicação da pobreza e, 2 ao combate da fome, conforme a Agenda 2030 de cunho de 
desenvolvimento sustentável.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sendo assim, as hortas coletivas têm importância para o bem-estar social, econômico, 
ambiental e dos indivíduos. Como também são meios para a soberania alimentar, tendo 
em vista as políticas públicas reconhecerem e darem visibilidade a essa pauta, para 
utilização dos espaços públicos, propiciando o acesso à sociedade, contrapondo o sistema 
de monopólio alimentar atual. Se tornando uma maneira de acesso à alimentação de 
forma justa, com produção de alimentos ecologicamente sustentáveis. 
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